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Nordeste e seus estereótipos: a região na historiografia brasileira.
A região Nordeste é uma produção imagética-discursiva construída ao longo do século XX. A busca da intelectualidade por uma identidade brasileira, inventou o Nordeste como uma demarcação geográfica e, especialmente, como uma região de identidade própria, representativa de uma cultura peculiar. A cultura nordestina se apoia em estereótipos que dizem respeito a natureza (clima, fauna e flora) e dos modos de se viver nela (enfrentamento de intempéries como as secas, por exemplo). O presente trabalho, portanto, visa analisar o Nordeste na historiografia brasileira na intenção de problematizar sua produção imagética e discutir a fundamentação teórica-empírica da “nordestinidade".
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